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A
ssistimos a curtas e
mais curtas-metra-
gens diariamente
sem nem mesmo
nos dar conta. Seja

naprogramaçãodatelevisão,gra-
çasaoscomerciaisouaosvideocli-
pes. Seja na internet com a profu-
são de vídeos que consumimos
vorazmente em sites como You-
Tube e congêneres. Já nas salas
decinema,arealidadeébemdife-
rente,eoscurtassóganhamespa-
ço em festivais, mostras ou ses-
sões especiais.

De um modo ou de outro,
independente do meio pelo
qual temos acesso a eles, a pro-
dução e o consumo de curtas é
gigantesca e imensurável. A in-
fluência deles também é enor-
me e passa pelas esferas históri-
ca e estética. O próprio cinema
nasceu como um curta-metra-
gem, com as exibições de filmes
de pequena duração dos Irmãos
Lumière, entre tantos outros rea-
lizadores ao redor do mundo.

Com o passar do tempo e uma
série de mudanças comerciais,
técnicas, sociais e culturais, o
longa-metragem venceu a bata-
lha contra os curtas e virou o
grande atrativo da sétima arte.
Já os curtas perderam importân-
cia e visibilidade, ainda que te-
nham se transformado no espa-
ço ideal para a experimentação
de formatos, dispositivos e lin-
guagens, graças, principalmen-
te, ao seu custo inferior em rela-
ção ao dos longas-metragens.

Mas ainda que os meios de
consumo sejam distintos, os cur-
tas e os longas têm uma série de
características em comum. “Po-
de soar irônico, mas a principal
diferença entre eles é mesmo a
duração”, explica Herbert
Schwarze, um dos curadores do
alemão Oberhausen Internatio-
nal Short Film Festival, um dos
mais importantes festivais de
curta do mundo. Schwarze este-
ve, recentemente, em Fortaleza
para exibir alguns filmes selecio-
nados pelo Oberhausen Festival
e estabelecer um diálogo com
realizadores cearenses.

“Existem todos os tipos de
filmes feitos como curtas-metra-
gens”, diz o curador. “Ninguém
sabe o que realmente um curta
é. Algumas pessoas acham que
eles não devem ser mais longos
do que 1 ou 5 minutos. Mas
existem curtas de até 35 minu-
tos”, continua. “Então, o que é
realmente um curta? Eles são
filmes de ficção, animação, do-
cumentários etc”, responde.

Filmes que despertam cada
vez mais atenção de um público

inundando em um universo au-
diovisual onipresente. “O que
vemos é um grande crescimento
do número de curtas graças aos
avanços técnicos que barateiam
os custos dos equipamentos e
das produções”, afirma. “Isso le-
va a uma interessante circuns-
tância atual: existem mais fil-
mes sendo produzidos do que
realmente podemos consumir”,
constata Herbert Schwarze.

Influênciada internet
Graças a uma oferta crescente e
a facilidade de acesso proporcio-
nada pela internet, o público se
vê diante de um dilema: o que
assistir? Se a grande produção
proporciona que o espectador
assista a curtas de grande quali-
dade artística e estética, a enor-
me quantidade de curtas ao nos-
so alcance resulta também em
muito lixo. Em meio à falta de
controle que a internet propor-
ciona - a disponibilidade é incrí-
vel e vai de curtas novos a mate-
rial antigo -, o espectador, teori-
camente, pode assistir a tudo.

“O que nos leva ao papel dos
festivais, que estabelecem al-
guns critérios de exibição”, con-
ta Schwarze. “Os festivais criam
razões e propostas para a exibi-
ção de filmes, tentando estabele-
cer uma qualidade para os fil-
mes selecionados”, explica o
curador. Ainda, assim, Herbert
minimiza a importância dos fes-
tivais e credita o “boom” de cur-
tas a internet. “Os festivais não
são tão importantes. Eles são
muitos e, mesmo o número au-
mentando em todo o mundo, a
audiência deles ainda é peque-
na. A influência da internet é
muito mais importante”.

Influentes ou não, os festivais
são a válvula de escape para que
muitos curtas possam ser apre-
ciados pelo público. Em Fortale-
za, eles são muitos: Cine Ceará,
Nóia, For Raibow, Curta Canoa,
entre outros. Se o público des-

ses festivais é mesmo cativo ou
não, Schwarze não muda o dis-
curso e continua creditando um
maior interesse pelos curtas em
virtude da internet.

“O que existe é um crescente
interesse das pessoas em ver cur-
tas, graças a internet. Mais e
mais pessoas, em geral, estão
assistindo a curtas”, acredita.
“Não é uma questão de qualida-
de, mas de quantidade, de nú-
meros, assiste-se a curtas hoje
mais do que nunca”. Schwarze
vai mais longe e afirma que a
influência e as transformações
causados pela internet não pa-
ram no aumento do consumo de
curtas-metragens.

“As pessoas não estão interes-
sados em ver curtas no cinema.
E o problema, em termos gerais,
é que as pessoas não estão mais
interessadas em ver filmes no
cinema”, decreta. “Os hábitos e
os interesses do público estão

mudando por causa da internet.
A ferramenta está transforman-
do o cinema e a televisão. Talvez
as salas de cinema desapare-
çam, talvez elas se tornem um
modo especial e luxuoso de se
ver filmes, talvez o cinema so-
breviva de um modo totalmente
diferente que não conhecemos
no momento”, profetiza.

Históriadocinema
Mesmo sem dar respostas ou
apontar caminhos para esse “no-
vo” cinema que está surgindo,
Herbert Schwarze procura não
demonizar a internet, muito me-
nos a minimizar a importância
da experiência de se ver filmes
nas salas de cinema. “Curtas de-
veriam ser exibidos, pelo menos
os bons, em cinemas, sim. Mas
há uma mudança da mídia em
geral”, argumenta. “O que eu
faço é reagir e refletir sobre es-
ses acontecimentos. Isso faz par-
te do meu trabalho como cura-
dor de um festival. O ideal era
que pudéssemos trazer mais e
mais filmes para serem exibidos
no cinema, mas esse não é o
momento para isso”.

Parte da história do cinema,
os curtas-metragens têm muda-
do nossa forma de apreender e
consumir produtos audiovi-
suais. De um lado, grandes ci-
neastas experimentaram e rom-
peram padrões por meio de cur-
tas; de outro, comerciais de tevê
trouxeram novas preocupações
estéticas ao cinema; enquanto
os videoclipes mudaram total-
mente a forma como os longas-
metragens são editados e como
o espectador contemporâneo se
relaciona com o tempo dos fil-
mes. Grandes influências e
transformações advindas de fil-
mes de tão curta duração. Fica
claro, então, que, no prolífico
universo do audiovisual, dura-
ção não é mesmo documento. O
interesse é despertado pela qua-
lidade das produções. o

HAssiste-seacurtas
hojemaisdoquenun-
ca,graçasa influência
da internet”

HExisteumaparte
perdidadahistóriado
cinema,quedesconsi-
deraoscurtas”
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HExistemmais filmes
sendoproduzidosdo
querealmentepode-
mosconsumir”
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Ceará e
França

HERBERT
SCHWARZE
CuradordoOberhau-
sen International
ShortFilmFestival

MÚSICA

OOBERHAUSEN International
ShortFilmFestival éumdos
mais importantes festivais de
curta-metragemdomundo.Fun-
dandoem1954,o festival, que
acontecenacidadeoperáriade
Oberhausen,nasceucomopro-
pósitodeeducare informaro
públicoparaqueumnovocine-
madecunho fascistanão flores-
cessenaAlemanha.Comopas-
sardo tempo,o eventose tornou
referênciaparacineastas com
filmes inovadorese radicais.Ho-
je, o festival privilegia curtas-me-
tragensqueousamnavariedade
de formatosedispositivos.
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